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O ideal nacionalista 
No discurso que proferiu, há pou- 

co, em Coímbra, o sr. Ministro do Co- 

mércio exortou a mocidade naciona- 

lista, dizendo-lhe: «.. «Enche a tua 

alma do grande ideal que tornou 

possível o milagre do nosso ressurgi- 

mento,” 

Nestas palavras do sr. dr, Pedro 

Teotónio Pereira está claramente enun- 

ciada a grande verdade, à verdade 

fundamental que explica a marcha e 

o triunfo da Revolução Nacional e que 

tornou possível o aparecimento, em 

Portugal, duma nova ordem política e 

social, O «milagre do nosso ressur- 

gimento» teve as suas raízes, na ver- 

dade, naquêle ideal nacionalista que 

dinamizou a inteligência e a vontade 

daquêles portuguêses dejsão e escla- 

recido pátriotismo que, na hora pró 

pria, souberam encarnar à alma na- 

cional para correr das cadeiras do 

poder os políticos da corrupção parti- 

dária, 

Êste ideal firma-se sôbre os valo- 

res morais e espirituais da tradição 

política portuguêsa, daquela tradição 

que foi esquecida, bá mais dum sécu 

lo, pelo hberalismo, para se substituir 

por mitos perigosos e por abstracções 

sem possibilidade de realização. 

O ideal nacionalista português, im- 

preguado do espírito do cristianismo e 

orientado num sentido em que a pes: 

soa humana, na sua realidade subs- 

tancial, é o centro de toda à organi- 

zação social e política (falamos em 

pessoa humana & pão em individuo ; 

não haja confusões. . .) representa «o 

mesmo lempo uma concepção de vida 

cuja éiica se conforma inteiramente 

com as nalurais tendências do homem 

compreendido como ser que se ali- 

menta de absoluto. 

Está aqui a razão do sentido bu- 

mano que define a corporação dentro 

do Estado Novo. Dentro dela o bo 

mem, longe de ser diminuído nas suae 

faculdades ou atributos próprios, ao 

contrário — sente-se protegido contra 

as lôrças de desagregação, A corpo- 

ração, tal como é entendida e defini- 

da dentro do nacionalismo português, 

não faz do homem um autómato, am 

corpo sem alma obediente a uma me- 

câaica social que lem em mira apenas 

a satisfação de necessidades económi- 

cas. Ela propõe-se servir a pessoa 

na grandeza das suas aspirações e das 

suas necessidades, Vê-se bem, desta 

maneira, que a corporação do Estado 

Novo Português, ao contrário do que 

fuz o comunismo, coloca o homem pa- 

ca Além do colectivo, quere dizer—o 

colectivo serve o homem, não é o ho- 

mem que serve o colectivo. 

Nem doutra maneira poderia ser, 

desde que o nosso ideal nacionalista 

tem os fundamentos, a regra e a me- 

dida na tradição em que nos escuda- 

mos. A pessoa humana encontra-se, 

assim, bem compreendida e valorizada 

dentro do nosso nacionalismo e, por- 

tanto, dentro da Revolução Nacional, 

Por esta razão ainda se compreende 

que, para a doutrina que está na ba- 

se do Estado Novo, a política não é 

uma arte, mas uma ciência é só como 

ciência ela se encontra ligada organi- 

camente à moral. 

O nosso ideal pacionalista, pois, é 

um ideal que pode servir de exemplo 

e de lição a certos nacionalismos da 

Europa, que andam à mercê dum to- 

talitarismo de Estado que não póde 

harmonizar-se facilmente com os reais 

interêsses da pessoa, 

Importa que cada um de rós, na 

medida das suas fôrças e da sua cul- 

tura, saiba pôr em relêvo, pela pala- 

vra, no livro ou no jornal, a verdade 

ou as verdades que baseiam o ideal 

nacionalista, êste ideal que, como dis- 

seo sr, Ministro do Comércio, «tor- 

nou possível o milagre do nosso res- 

surgimento», 
AM, 

  

Orquestra Aveirense 
Conta apresentar-se novamente 

em publico no dia 10, comple- 

tando-se o espectáculo com o fil- 

me Sinfonia incompleta. 
- Já se marcam logares no bilhe-, 
heiro do tgatro, 

A transformação por que o nos- 
so mercado anual do Rossio pas- 
sou eavida novaque lhe imprimem 
os stands com o valor das indús- 
trias nêles representadas não de- 
ve deixar de ser considerado pa- 
ra o futuro como indispensável 
na fórma de a manter melhorada 
e quanto possível interessante. 

A experiência está feita, 
A Feira de Março deve subsis: 

tir porque traz movimento, dá vi- 
da à cidade e também lucros. 

Esta semana foi enriquecida 
com mais um stand: o da Fábri- 
ca de Fundição, de Albergaria-a- 
-Velha, e o Grande Circo Baptis- 
ta, onde trabalham artistas de ca- 
tegoria que o público tem apre- 
ciado, aplaudindo-os com entu- 
siasmo. E vêr, pois, a razão ue 
nos assistia quando lançámos o 
pregão de salvar a Feira, des- 
viando para long: a ideia do scu 
aniquilamento, 

Não. A Feira de Março, a nos- 
sa tradicional feira do Rossio — 
não morrerá! Nem será mudada 
para outra parte porque é ali o 
local próprio, o único em condi- 

A Seira de Marco 
centro comercial eJde' afracção     

  

  

STAND DA FÁBRICA DE ESMALTAGEM 

  
STAND DOS VI 

CLICHES DA FOTO-CENTRAL DE HENRIQUE RAMOS 

  

ções de arrumar tudo e mesmo 
devido à sua centralização. 

As indústrias do distrito, que 
são muitas e variadas, têm aqui 
um esplêndido recinto para se 
mostrarem e tornat conhecidas. 
Aproveitem-no que só ganham 
com isso. E a Câmara Munici- 
pal, chamando-as a capitulo, pro- 
porcionando-lhes o ensejo duma 
vantajosa propaganda, presta tam- 
bém um serviço dos maiores, que 
só lhe acarreta simpatias e o re- 
conhecimento dos munícipes. 

* 
* * 

“Todas as bandas de musica da 
cidade, incluindo a regimental, 
teem dado concertos diarios no 
corêto da Feira. E” um concurso 
que muito as di nifica por ser 
prestado em benefício do pro- 
gresso de Aveiro, gue devemos 
acompanhar com dedicação e es- 
timular sem reservas. 

Para O ano dever-se-há pensar 
também num qualquer festival, em 
honra dos leirant.s e expositores, 
por exemplo, e como reconheci- 
mento da sua presença.   

NHOS SCALABIS 

  
  

IMPRENSA 
«DEFÊSA DE ESPINHO» 

Entrou no 6º ano o presado 

colega que tão abnegádamente 

pugna pelos inferêsses da afama- 

da praia nortenha, tendo a dirigi- 

“Jo o sr. Benjaniim da Costa 

Dias. 

    

  

não falte para enfrentar todas as 

vicissitudes a que está sugeita a 

imprensa provinciana, 

————— 

A Páscoa dos pobres 
Pelo mealheiro do Democrata, 

que continha 378800, foram con- 

templados por ocasião da Pás- 
coa um certo número de pobres, 

nossos. protegidos, cujos nomes 

daremos na próxima semana. No 

entretanto agradecemos mais uma 

vez a todos os bemfeitores os 

seus donativos. 

  

+. 

“Posto aduaneiro 
O sr. ministro das Obras Pú- 

blicas acaba de autorisar o dis- 

pêndio de perto de 12 contos pa- 

ra a construção dum edifício des- 

tinado à delegação aduaneira des- 

ta cidade, da qual muito se pre- 

cisava e cujos trabalhos para êsse 
fim vão iniciar-se. 

Mais vale tarde do que nunca. 

A HORA LEGAL 
É hoje, às 23 horas, que os re- 

lógios devem ser adiantados 60 

minutos, sendo obrigatório regu: 

lar por a nova hora, chamada de 

verão, todos os serviços públicos 

e particulares. 

    

  E particulares — diz o 
art. 3º do decreto sôbre a mu- 

dança. 

Parabens. E que a coragem lhe. 

Xomenagem a Viana do Castelo 
Subscrição de 1 escudo para aquisição 
das placas com o nome da ferra amiga 

109800 

  

Transporte . 

José Fortunato F. Vidal, Albano Pereira, Rosa Soares Pereira, 
Urgel Fernando Pereira, Eduardo Carvalho, Gilberto Nogueira, An- 

tónio Simões Cruz, António N, F. Ramos, Juliana Pereira Ramos, 

António Ferreira, António Trindade Ferreira, Vitorino Trindade 
Ferreira, Justino Dias Pereira, Tereza Andias Meireles, Joaquim 

Huet e Silva, Tércio Guimarães, Alfredo Esteves, Laura Esteves 
Estrela, Manuel Esteves, Felícia de Jesus Ferreira, Elvira de Jesus, 

Maria Teles Ferreira, Maria José Teles Ferreira, Belmiro Fartura, 
Manuel Gonçalves da Madalena, Ramiro Ferreira, Manuel Gamelas, 

António Correia Saraiva, Manuel Moreira Vinagre, Manuel Maria 

Borges e Silva, José Martins Arroja, Francisco Augusto Duarte, Ma- 

ria Ávia de Carvalho Duarte, Maria Augusta de Carvalho Duarte, 
Loís António D. da Fonseca e Silva, alferes Francisco António 
Wenceslau, João Vieira da Cunha, Maria da Luz Vieira da Cunha, 

Francisco Pinto de Almeida, Maria Augusta Oudinot Almeida, Gui- 

lhermina Ferreira de Macedo, Maria Iréne Peixinho Nina, Primo da 
Naia Pacheco, Manúel Vicente Ferreira, Corina Lopes Ferreira, Au- 
tónio Henriques da Cunha, João Macedo da Cunha, Waldemar de 
Pinho Vinagre, Beojamim Ferreira Fidalgo, Celeste Ferreira Fidalgo, 
Izabel de Oliveira Freitas, António Ramires Ferreira, Orlando Pei- 
xinho, Manuel Cação Gaspar, Reinaldo Nelo de Souza, Francisco 

Pereira Lopes, Ana Rosa Pereira, Alberto Branco, Manuel Marta, 

capitão Manuel L. da Cunha, engenheiro Armando António Fer- 
reira da Cunha, Lucílio Pais Monteiro, Belmiro da Conceição Far» 

tura, Alpoim Monteiro Júnior, Alice Lopes dos Reis Manteiro, Ma- 

ria Odette Lopes Manteiro, Suzana Leonídia da Cruz Monteiro, 
Ivone Graciosa da Cruz Monteiro, Alfredo Gil Ferreira, Mário Mo- 

reira Trindade, Domiagos Martins Vilaça, Manuel Bastos, Armando 

Pereira Campos, Humberto Trindade, João da Silva Campos, Mário 
G. Auilias, Armando Madaíl Ferreira, Francisco Moreira, Olílio Au- 
gusto Soares, Maria da Conceição Vieira Barbosa, Ludovina Vieira 

Barbosa, Agnelo Casimiro da Silva, José Maria de Carvalho, Fer- 

nanda Carvalho da Silva, engenheiro Mateus de Lima, Francisco 

Gonzalez Peiia, Severiano Pereira, Maria Emília Arfoja, Maria Ca- 

rolina Arroja, Manuel M, Andrade Ruivo, dr, Humberto Leitão, Maria 
José Cerqueira da Encarnação, Maria Rosa Cerqueira da Encarna- 

ção, Maria Fernanda Cerqueira da Escarnação, Eugénio Cerqueira 
da Eccarnação, tenente Gumerzicdo da Silva, Mariã Henriques da 
Silva, Raú! Pereira, Emília Bessa Pereira, Eduardo Andias Meireles, 
Armando Ferreira Madail, António Carvalho da Silva, 103$00   Yêlo-hemos, 

Efemérides 

3 de Abril 

1871—O govêrno de Versalles 
ataca Paris e assassina Flourens. 
1876-E eleito um Directorio 

do Paitido Repablicano com 34 
membros | 

=— 0 ip 

Jornada corporafina gi. 
Vai estar âmanhã em festa a 

freguesia de Lamas, no concelho 
da Vila da Feira, onde, por ini- 
ciativa do Sindicato Nacional dos 
Operários Coiticeiros do Distrito 
de Aveiro, em colaboração com 
a Delegação do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho e Previdência, 
Junta Nacional da Cortiça e in- 
dustriais corticeiros, haverá uma 
grande parada de forças sindi- 
cais com O fim de prestarem ho- 
menagem ao Govêrno e concor- 
rerem para à propaganda do Es- 
tado Corporativo. 

O presidente da comissão or- 
ganizadora é o sr. dr. José Ma- 
nuel Sotto Maior, delegado em 
Aveiro do I N.T.P. a quem 
agradecemos a amabilidade do 
convite para assistirmos a essa 
penta manifestação naciona- 
ista, 

    

ecmme— 

Eclipse do sol 
RR po 

Anuncia-se um, total, para o 
mês de Maio, sendo o ponto me- 
lhor de observação a Ilha de En- 
derbury, onde se devem reinir 
os sábios de todo o mundo. 

Fica longe. Todavia o espectá- 
culo valia O sacrifício da viagem 
se tivéssemos dinheiro para ela. 

Porque é dos mais empolgan- 
tes, como verificâmos aqui, em 

0 DOSSO aniversário 
afravés da Imprensa 

== 0=— 

Do Notícias de Viana, de Vias 
na do Castelo : 

«O DEMOCRATA» 

Completou 30 anos de exislência o 
nosso brilhante colega de Aveixo O 
Democrata, brioso paladino do Estado 

Novo. 
Para comemorar tão jubiloso aui- 

varsário, O Democrata publicou um 
magnífico número ilustrado de 24 pá- 
ginas, ôtimamente colaborado, em que 

prestava homenagem à Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, pela sua notável ac= 

ção desenvolvida nos últimos 19 amos 

em prol do progresso da linda cidade 
irmã 

Ao seu director, sr. Arnaldo Ribei- 
ro, bem como a todo o corpo redacto= 

rial, enviamos as nossas felicitações, 
com votos de muitas prosperidades, 

Da Aurora do Lima, da mesma 
cidade: 

O nosso confrade de Aveiro, O De- 
mocrata, comemorou o seu 30,º ani= 
versário com um esplêndido número 
artisticamente ilustrado e primordsa= 

mentz colaborado, — que é também o 

testemunho de justa homenagem pres- 

tada ao sr, dr, Lourenço Simões Pei- 

xinho, em preseoça da obra camarária 

do ilustre aveirense, levada a cabo 
durante os últimos 19 anos da sua 
presidência, 

O Democrata tem a nossa sincera 
afeição, não só pelos laços de inque- 

brantável amisade que ligam as duas 

cidades— Aveiro-Viana,— como pelas 

provas de subida estima que temos 

recebido daquêle denodado paladino, 

que tão brilhantemente se vem manir 

festando pelo engrandecimento da lin- 
da cidade do Vouga. A sua direcção 

está entregue ao sr. Arnaldo Ribeiro, 

que o tem sabido manter com apru= 

mo — dentro das normas da bôa edu= 
cação e proverbial lealdade, 

As nossas saiidações, com os votos 

sinceros por que os seus aniversários se 

repitam repletos das maiores felicida= 
des, 

Da Defesa de Espinho : 

«O DFMOCRATA » 

Êste nosso presado confrade da ca- 
pital do nosso distrito, com o seu nú- 
mero de 27 de Fevereiro findo, entrou 
no 30.º ano de publicação. 

Comemorando o aniversário, o re- 
ferido número de O Democrata safu 
com 24 páginas de variada colabora= 
ção, ilustradas com bastantes fotogra« 

tias, e inserindo uma justificada ho- 

menagem à (Câmara Municipal de 
Aveiro, especialmente ao seu ilustre 

chefe, sr. dr. Lourenço Peixinho, que 

há 19 anos à mesma preside. 
Colega dos que mais apreciamos 

entre a imprensa do distrito, ao seu 

ilustre director, sr, Arnaldo Ribeiro & 

a todos os seus colaboradores, envia- 

mos as nossas felicitações e os nossos 

votos de longa e próspera vida, 

Do Correio do Vouga: 

«O DEMOCRATA» 
Festejou o seu trigéssimo aniversá= 

rio êste nosso colega local, que é di- 
rigido pelo sr. Arnaldo Ribeiro, com 
um magnífico número especial, de 24 
páginas, profusamente ilustrado com 
magníficas gravuras e colaboração ex- 
celente sôbre a vida local, Na primei- 

ra página destacam-se as pravuras 
respeitantes à Comissão Administrati- 
va da Câmara Municipal, fazendo-se 
a descrição do que tem sido a obra 
do sr. dr. Lourenço Peixinho e dos 
seus colaboradores, Também consagra 
uma página à revista Ao cantar do 
Galo com grande número de grava- 
ras, 

E' um número excelente pelo que 
felicitamos o Democrata. 

Pensão Serrana 
DE 

Francisco Rodrigues 
S. João da Serra 

(S. Peãro do Sul) 
A melhor estância e a mais recomeg» 

  

      Soma . , 212500 Aveiro, no ano de 1900, dada para repouso maços



  

  

  

Ecos da Capital 
A mulher e 0 spor 

O progresso da civilização in- 

tercalou na vida da sociedade os 

sports. E' verdadeiramente ne- 

cessário o sport para a saúde fi- 

sica, Mas o exercício do corpo € 

o exercício intelectual devem an- 

dar unidos. Se abandonarmos o 

primeiro perde-se a saúde; se 

abandonarmos o segundo ganha- 

-se brutalidade. E' o caso dos 

foot-ballistas, para aquêles que 

dão mais importância a um bom 

pontapé na bola do que a um li- 

vro pedagógico, de literatura, de 

arte ou de erudição. 

Fôram os sports que realmente 

modernizaram a mulher, chaman- 

do-a para o ar livre, dando-lhe 

elegância, graça e saúde. 

A secular legenda de que o se- 

xo para ser belo precisa de ser 

débil está hoje irredutivelmente 

desmentida, Os hábitos novos 

fazem também uma gente nova. 

A Janguidez já quási não existe. 

A saúde afirma-se. A vitalidade 

triunfa. 
A mulher que pratiça os sports 

com método e com elegância, fa- 

zendo-o, ganha no seu encanto 

fundamental, 

Quem zombar da mulher quan- 

do, por amor ao sublime, exerci- 

ta o seu corpo, colhe verde o 

fruto da sabedoria do rir. Ela não 

gabe porque ri, nem o que faz. 

Pois é e será sempre uma verdade 

que-o útil é belo e o nocivo feio, 

Estas observações não são d'ago- 

ra. Foram colhidas por Platão e 

custa à acreditar que, dois mil 

anos passados, elas possam ain- 

da servir de recriminação a mui- 

308. 

A vida ao ar livee é um pro- 

blema fundamental na mulher. A 

acção benéfica do sol, a eleote- 

rápia está na ordem do dia. 

O footing, passeios prolonga 

dos, de preferência através do 

campo, é também um ótimo esti- 

mulante das funções vitais. 

  

  

A vida ao ar livre, o footing e)' 

nástica contribuem para O 

mento da mulher, forti- 

ndo-lhe os pulmões, alargan- 

lhe os ombros, dando harmo- 

nia ao corpo e graça aos seus 

movimentos. 

    

    

    

V. B. 
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Mártir S. Sebastião 
A comissão que levou a efeito 

a sua festa, no bairro de Sá, com- 

posta dos srs. Nicolau Augusto 

Pinto Gouveia, Manuel Maria Ale- 

juia, Francisco Dias S. Machado, 

Bernardo Camarão e outros, ten- 

co mandado fazer também impor- 

tantes obras na capela onde se 

venera, que importaram em 

1.851840, como se poderá verifi- 

car pelos documentos em poder 

do primeiro, pensa em distribuir 

àmanhã um bôdo aos pobres, 

abrilhantado por uma banda de 

música e com a assistência da 

Junta de Freguesia da Vera-Cruz 

Excelente. Por acharmos a 

aplicação das sobras um com- 

plemento digno daguêles a quem 
acima nos referimos. 

  

e 0 4 Am 

Asguclação Aveirense de. SOGONTOS 
Mútnos das Classes Laboriosas 

Ma 

Em virtude de ter ficado sem 

efeito a primeira eleição, realisou- 

-se outra, que deu o seguinte re- 
sultado: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Francisco António 
Meireies; vice-presidente, Alberto 
Casimiro da Silva; 1.º secretário, 
Américo da Silva; 2º, Adriano 
Alberto Pires. 

CONSELHO FISCAL 
Efectivos 

Presidente, Manuel Figueiredo 
Prat; secretário, Gualdino Alves 

Dias; vogal, João Morais Gamelas. 

Substitutos 
Presidente, Antero de Almeida; 

secretário, Adolfo Pedro Ferreira; 

vogal, Aniano de Pinho Vinagre. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José Pinheiro Pal- 

pista: tesoureiro, José Migueis 
Picado Júnior; secretário, Hum- 
berto M, Trindade: vogais, Agnelo 
Casimiro da Silva, Baldomero 

Rodrigues Coelho, Aurélio Mar- 
tins de Campos e Eduardo Coe- 
lho da Silva, 

Substitutos 

Presidente, José Marcos de Car- 
velho; tesoureiro, Luís Lopes dos 
S :: secretário, Luís Vicente 
Ferreiro; vogais, Joaquim Ferreira 
de Qliveira, Joagurm Pedro Fer- 
reira, Mapusha 
a Incó de 

2 tc 

  

LIVROS 

  

Rebrame àlém o mar. 

E sente, com pavor, em longo 

Gente ao candeio, 

Por fim, silêncio, 

Das suas joias, 
De amor € fé. 

A paz de Deus é eterna. 

E, enquanto o mar soluça e a 

O moliceiro sorri, 

Demanda o velho lar. 

Chegam de âlém, da praia, as 
Há mais rumor no campo, 

Morre o sol, 

Canta por sôbre nós, 

Lindo, não acham ? 
Agradecemos a Ruy do 

iário, que nos deu ensejo a 
e apreciando-o, 

Larga, onde sempre há pão, m. 

É como férrea cruz por áspera subida. 

De vez em quando, vibra uma canção saúdosa, 

Um hino casto e ardente— endeixa misteriosa 

Que fica, sôbre o ar tranquilo e puro, ecoando 

Como subtil rumor de mar longíoquo e brando, 

Activo e excelso lapidário, 

O ceu vai recompondo o augusto mostruário 

Há eflúveos penetrantes 

Talvez de virgens palpitantes 

Sonhando sonhos boas, fecundos, luminosos, 

Nos braços triunfais de Apolos vigorosos. 

O luar ilumina a ria clara e mansa. 

É um sorriso doce em rosto de criança, 

O azul do Ceu é lindo, 

De templo que riiju—-curva-se e reza, 
E, enquanto Sulamita 

Transçõe, com Salomão, a abóbada infinita 

Do amor sagrado e eterno, a abóbada estrelada, 

Feita da luz do Beijo e do oiro da alvorada, 

O pobre moliçeiro, humílimo e piedoso, 

Éle, que dominava o yento proceloso 

E a onda vil, ajoelha ao pé dum berço suave 

— Gigente bom, leal, vencido por uma Ave | 

O DEMOCRATA. 

«As Margens da Ria» 

Ruy do Vouga é o pseudónimo 

Tavares, que acaba de nos oferecer 

livro de versos com o título da epigrafe e que 

niosas como esta, dedicada aos moliceiros: 

do sr, João Pedro da Silva 

um exemplar do seu último 

Perpassam mansamente as ondas pequeninas. 

Nas margens de oiro fino, as cândidas ondinas 

Escutam, corpos nús, a música dos sois, 

Soluçam, entre a sombra, as almas dos herois, 

Dir-se-ia que, por sôbre a água clara, em flôr, 

Vagueia a procissão dos mártires do amor, 

É o tremendo grito 

De algném que quer subir, erguer-se ao infinito, 

calafrio, 

A eterna solidão dum cárcere sombrio. 

Há lágrimas febris naquela queixa rude, 

São lágrimas de quem amou uma virtude, 

Um corpo de mulher dz harmoniosos traços 

E sabe que o perdeu e inda lhe estende os braços. 

Aqui e ali, fulgura uma luzinha esperta, 

A ria é uma casa aberta, 

as onde sempre a lida 

lua vai sorrindo, 

À prôa do seu barco, em meio da ribeira, 

No altar da consciência a imagem prazenteira 

Da Graça, há dois viris e nobres corações 

Dormindo o sono calmo e forte dos leões, 

E após a descrição da vida do moliceiro sôbre as águas da ria: 

Mas depois faz-se a maré, 

É areais, terras queridas, 

Marinhas, sal, canais, ao longe as altas serras, 

Tudo isso ei-lo surgindo em côres definidas 

— Esplêndidas visões de encantadoras terras, 

E o bom trabalhador, de engsço agora ao ombro, 

Libertas já do assombro 

Do sol abrazador, ajuntam arrolado 

Virgens de côxas sãs, mais nuas que O pecado, 

cargas da sardinha, 

Andam à cevarrinha 

Crianças virgigais cantando em sua lide. 

Vibram divinos sous dum salmo de David, 

A szúdade—olímpica Vestal 
O ideal 

Vouga o seu primoroso trabalho lite- 

deleitar-nos alguns momentos, lendo-o 

  

Boletim da Direcção Coral 
do Comércio 

Acaba de ser publicado em 
fascículo extraordinário do Bole- 
tim da Direcção Geral do Comér- 
cio, um estudo do regime econó- 
mico-jurídico da produção e co» 
mércio dos azeites nacionais, da 
autoria do snr. dr. Francisco de 
Almeida Carmo e Cunha. 

O trabalho é completado com 
uma nota sôbre congressos olei- 
colas, com uma valiosa colectâ- 
nea de legislação portuguesa e 
estranjeira e com indicações bi- 
bliográficas. 
Também foram publicados, em 

número extraordinário do Bole- 
tim, os principais diplomas le- 
gislativos de 1936 sôbre organi- 
zação corporativa do Comércio e 
Indústria, refereutes a vinhos do 
Pôrto, vinhos comuns, azeites, 
cortiça e frutas. 

O folheto é valioso, por útil e 
oportuno. 

  

nd 

Dr. firmando Seabra 
(O) — 

Tendo concluido no Porto, há 

pesto de três anos, a sua forma- 
tura em medicina, especializou- 

-se em seguida em Lisboa e Bor- 
deus, em doenças de boca, ouvi- 

dos, nariz e garganta o sr, dr. 
Armando Sucêna Seabra que 
agora vai entrar na vida prática, 
abrindo censultório na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 

Filho do comerciante sr. Agos- 
tinho Seabra Pato, o novo médico 
foi, durante a sua vída acadé- 

mica, um aplicado estudante, es- 

timando nós que, como profissio- 
nal, os seus triunfos continuem a 

assinalar-se, 

MOBÍLIA 
Vende-se de sala de jantar em 

    
  

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar 1—Desportivo O 

Para disputa da Taça Enge- 

nheiro Santos, realisou-se domin- 

go, no Estádio Municipal, um 

encontro entre o Sport Club Bei- 
ra-Mar e o Desporíivo, do Porto, 

saíndo vencedor o team local, que 
jogon desfalcado, por 1--0. 

. José de Pinho foi o marcador 
da bola do Beira-Mar. 

Basket- Ball 

O Internacional Atlético Club, 
no intuito de elevar esta mudali- 
dade, que já nos deu algumas 

tardes de entusiasmo quando se 

praticava com assidullade dentro 
dos nossos muros, chegando, mes- 
mo, a criar um público af cciona- 
do, prepara para âmanhã um pro- 
grama que deve interessar a 
quantos têm pelo basket uma cer- 
ta simpatia, 

Assim, pelas 1430 h bater-se- 

-ão no campo do Parque Muni- 

cipal a primeira categoria do Es- 
perança A. Club e as reservas do 
LA. C,eàs 1530 haverá novo 
encontro entre as êquipes de hon- 

ra dêste último club e a do Gui- 
fões Sport Club, do Pôrto, fina- 

lista do campeonato de Portugal 

e considerado. o melhor conjunto 
do norte, 

Muito estimamos que esta or- 
ganização seja o início de u na 
série que faça criar de novo o 
gôsto pela prática do basket. 

ve 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M; DA COSTA 
R. da Corrgdoyra (Telef. 111) 

Êste número foiviga- 

        tos Sarabando| bom estado, Falar na Rua Eça 

Seaiatos Sarabando! Dom nado o oi] do pela Consura 

tem páginas harmo- 

9 de Abril 
=Yé 

Comemorando esta patriótica 
data, a Agência da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra em 
Aveiro promove, no Teatro Avei- 
rense, pelas 15,30 horas, uma 
sessão solene para a entrega ao 
Liceu de José Estêvão da meda- 
lha escolar FIDAC, que por pro- 
posta da L, C. G. G. lhe foi con- 
ferida no Congresso da Fidac 
realisado em Varsóvia em 1936, 
e bem assim para a aposição no 
estandarte da Agência dos laços 
da Cruz de Guerra e da Torre e 
Espada com que a Liga foi con- 
decorada pelo Govêrno da Repú 
bjica, Farão uso da palavra, àlém 
doutros oradores, antigos com- 
batentes, o distinto escritor e jor- 
nalista sr, Edyardo de Faria, que 
de Lisboa vem expressamente to: 

mar parte na cerimónia, 
A Agência de Aveiro vai con- 

vidar a assistirem também as au- 
toridades civis e militares, esco- 
las, colectividades locais, etc, tu- 
do fazendo prever que a come- 
moração déste ano resultará brix 
lhante, traduzindo o interêsse e o 
carinho que a todos deve mere- 
cer a instituição defensora dos 
direitos dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, 

Notas Mundanas 
Paiversárias 

Fazem anos: dmanhã, a st* D. 
Maria Celeste Soares Ferreira, esposa 

do sr. António da Costa Ferreira; no 
dia 5, 0 sr, Virgilio de Almeida, fun- 
cionário dos correios e telégrafos; 
em 6,asrº D, Branca Augusta de 
Oliveira Gomes, gentil e prendada 
fuha do nosso amigo sr, Alberto 
Gomes, da Sociedade dos Vinhos Sca- 
lábis, L.?; em 7, o nosso velho amigo 
Mario Duarte e o st. Artur José de 
Sousa; em 8 as sr. D. Virginia 
Serrão Alvarenga e D. Emilia de 
Oliveira Dias, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. Pompeu Alvarenga e 
José da Paula Dias, cem 9, o sr. 
Alvaro da Rosa Lima, 1.º oficial do 
ministério da Marinha, 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs, ca- 
pitão-veterinário dr. António Lebre, 
Manuel Gonçalves da Mudalena e 

Antero Alves da Cunha, |.º sargento 
de Infanfarta, residentes em Lisboa; 

Leodgário Augusto de Bastos e es 
posa, de Evora; Orlando Peixinho, 
pagador das O. Públicas em Viana 
do Castelo; José dos Santos Jorge, 
guarda-tivros no Porto; alferes Fran- 

cisço Antguio Wenceslau, de Cava- 
taria 9; João Campos, empregado 

nos escritorios da Vacuum Oil Com- 
pany das Caldas da Rainha; dr. 

Amorim de Lemos (filho) de Oliveira 
de Azeméis e dr. Mario Matias, secre- 
tário Geral do G, Civil de Santgrem. 

— Encontra-se em Lisboa donde 
deve regressar dmanhã, o sr, Carlos 

Aleluia, 
—Tâmbém foram passar alguns 

dias com sua família, a esposa e fi- 
lha do sr, Gervásio Aleluia. 

  

Doentes 

Já saem é rua, quási restabelecidos 
das doenças que os fez recolher à 
cama, os srs. Silvério Amador e João 
Mota, 
  

  

. 

Excursionistas 
A Feira de Março tem chama- 

do a Aveiro, desde que abriu, 
grande número de pessoas de fó- 
ra, que, aproveitando os melho- 
res dias, muito concorrem para 
animar a cidade, dando-lhe as- 
pectos diferentes. Bem sabeinos 
que há derrotistas que não vêem 
isto; mas êsses — coitados | — o 
pior mal é dêles... 

    

Agradecimento 
P.* Lourenço da Silva Sulgueiro, 

na impossibilidade de ogradecer pes- 
soalmente e individualmente a todas 
as pessoas que o visitaram no Hos- 

pita! desta cidade e a tantas outras 

que procuraram informar-se do seu 
estado, por motivo da melindrosu 
operação a que teve de sujeitar-se, 

vem agora fazê-lo por êste meio e 
manifestar também o seu público re- 
conhecimento ao eximio operador snr. 

Dr. Amândio Pinto que tão dedicado 

e desinteressadamente veio de Lisboa 
só para lhe acudir, livrando-o da 
morte que em breve seria inevitável 
se não fosse operado. Igualmente 

agradece aos distintos médicos de 

Aveiro, srs, Dr. Francisco Scares, 
Dr. Eugénio Couceiro e Dt. António 
Peixinho, que com toda a dedicação o 

trataram antes e depois de ser ope- 

rado, pedindo a Deus.que lhes recom- 
pense tanta abnegação já que, infeliz 
mente, não está em circunstâncias de 

jhes provar doutra forma o seu pro- 

undo reconhecimento, 

Aveiro, 30 de Margo de 1937, 

    

  

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

| Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h, da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 

FALTA DE LUZ 
E o 

Toda a gente nota que no re- 
cinto da Feira há insuficiência de 
luz. E que isso mais se acentia 
na parte destinada aos diverti- 
mentos e no local onde singram 
as gazolinas — que apenas têm a 
que lhe dão os candieiros da ilu- 
minação pública. 

E' preciso vêr isso e remediar 
o mal. A luz nas feiras, como a 
nossa, deve chegar ao deslum- 
bramento. Foi assim que vimos 
uma em Bruxelas. 

Até parecia dia! 

Teafro fipeirense 
De passagem para o norte vem 

aqui dar um único espectáculo 
na próxima quarta-feira, 7 do 
corrente, a Companhia do Teatro 
Variedades que representará 2 re- 
vista Estrelas de Portugal, 

Do elenco, composto de qua- 
renta figuras, faz parte a actriz 
Carmencita Aubert e o actor Car- 
los Leal, 

A revista é no genero da Sar- 
dinha Assada e Arre, burro! 

    

Arte musical 
= — 

Do jornal de Lisboa Os Novos, 
transcrevemos: 

Já conhecíamos Nóbrega e Sousa. 
Lemos as referências, a seu respeito, 
em diversos jornais e revistas, Tam- 
bém o conhecemos da Baixa. Nóbre- 
ga e Sousa, Além de arlista, é rei du- 

ma côrte.,. de meninas cinéfilas e 
tem por habito passar revista à sua 

guarda de honra, das 5 horas às 7, 
no Chiado, 

Constara-nos que Nóbrega e Sousa 
ia editar uma nova valsa, Quizemos 

obter a confirmação verbal da bôa 

nova. Procurámos o nózel composi- 
tor, em sua casa, no Campo de San- 

tana, Surgiu-nos um Nóbrega e Sousa 

diferente do que estamos habituados 
a ver subir e descer, paulatinamente, 

o nosso «Boullevard des Italiens». 
Agora, sem a mancha clara do seu 
elegante sobretudo, mostra-se menos 

altivo e mais afável. Suas mãos li- 
bertaram a clássica «badine» e, em 
gestos insistentes e amáveis, convi- 

dam-nos a sentar; a estar à vontade, 

Precisamos justificar a nossa vinda. 
Abrimos a rêde de preguntas: 

— Perdõe a indescrição, Constou-nos 

que vai editar uma nova valsa... 
Nóbrega e Sousa desenha um sor- 

riso, característico, como os seus ócu- 

lose o córte do seu cabelo; confes- 

sa-nos! 
—Sim; é verdade, 
— Quando sai? 

—Dentro duma semana deve apa- 
recer nas montras do Chiado, 

—O nome da valsa? 
—Há qualquer coisa de delicioso 

no teu olhar, 
Mostrámos interêsse de o ouvir to- 

  

Noticias Militares 
Revista de Inspecção 

As praças licenciadas "das di- 
ferentes armas e serviços, domi- 
cíliadas oficialmente em qualquer 
das dez freguesias do concelho 
de Aveiro, devem apresentar-se à 
Revista de inspecção, acompa- 
nhadas da sua caderneta militar, 
pelas 9 horas do próximo dia 2 
de Maio, na séde do Distrito de 
Recrutamento e Reserva n.º 19, 

As praças que se apresentarem 
em qualquer dos quinze dias 
úteis que precedem o fixado, das 
9até às 17 horas, são dispensadas 
de comparecer no dia marcado, 

Só comparecem á revista de 
Inspecção as praças licenciadas 
das classeS de 1917 a 1935, im- 
clusivé. : 

As praças de Infantaria apre- 
sentain-se na séde do Regimento 
de Infantaria 19. 

As praças de Cavalaria, das 
classes de 1934 e 1935, apresen- 
tam-se na séde do Regimento de 
Cavalaria n.º 8; e, as restantes, 
de 1917 a 1935, inclusivé, apre- 
sentam-se na séde do D. R. R. 
n.º 19. 

  

Agua fervida fica cara é save 
imal, Bebei só q de RUSO. 

ae 

car à sua nova composição. Nóbrega 
e Sousa, sem mostrar atricto, enfrenta 
o piano é marca os primeiros com- 

passos, 

À nova valsa de Nóbrega e Sousa é 
uma promessa... uma promessa ro= 
mântica, de felicidade feita a Alguém, 

talhada pelo autor à maneira do seu 

sentir idealista. É a manifestação, 
harmónica e pública, do desejo de 
amar, assim, num cenário natural, 

ondz predomine o azul trangúilo do 

céu e do mar, wma casinha afastada 

do turbilhão riiidoso da vida citadina, 

onde o artista, a horas mortas, possa 

afagar os fios negros dos cabelos da 
sua companheira, docemente, como 

costuma afagar o teclado do piano, 

quando, inspirado, procura novos ri= 

tmos vienenses, 
Amor e Arte viveram sempre liga- 

dos para explicar a vida, ÀÁssim o 

compreende Nóbrega e Sousa, Assim 
o compreendemos nós, 

MM. 

A valsa a que acima se faz re- 
ferência já foi publicada, tendo- 
-nos sido oferecida pelo seu au- 
tor—um aveirense que na arte 
de Mozart se há distinguido por 
forma a honrar a terra que lhe 
serviu de bêrço e ode tantas 
vezes se tem inspirado para as 
suas produções. 

Agradecemos ao sr. Nóbrega e 
Sousa mais esta gentilêsa, 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leifão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 às 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

  

PRATAS 
Um colar de pérolas com 230, 
que era de 3.250%00, salda-se 

por Esc. 2.25o;b0o Ê 
Um magnifico taboleiro de 
prata, tendo de comprimento 
0.65 e de largura 0,42 com o 
pêso de 3.565 pramis por Esc. 
2: : :2.600%00: ao 

Um serviço de prata de 5 peças 
(bule, cafeteira, leiteira, assuca- 
reiro e taboleiro) por Escudos 

2 à 2245000D00: a Ea: 
Um de 5 peças, em prata. para 
3 pessoas, por Esc. 1.400b0o 

SOUTO RATOJ.A—-AVEIRO 
ro. 

Estrada da Barra 

Seguem morôsamente os traba 
lhos da sua reparação, com giã- 
ve prejuizo dos que precisam co- 
municar com as localidades que 

    

nheiro Graça, tão solícito em 
atender as reclamações do públi- 
co, influir de modo a que se acti- 
ve o consérto e a estrada possa, 
em breve, ser aberta ao trânsito 
dos veículos ? 

Faz tanta falta ! 
    ela serve. Não poderá o sr. enge-|, 

Lêr a 4: página!! 

BAILES 
== 

Promovido pelo Grupo. Cénico 
do Club dos Galitos realisou-se 
no último sábado, no salão de 
festas daquela agremiação, uma 
atraente soirie que decorreu ani- 
mada e para a qual fomos convi- 
dados, E 

Dansou-se com entusiasmo até 
perto das 3 horas da madrugada 
seguinte, tendo tomado parte quá- 
si todos os componentes do gru- 
po que tem representado a revis- 
ta Ao cantar do Galo, sem ex 
cluir certos elementos do sexo 
masculino que, a-pesar-de um 
pouco entrados na idade, ainda 
se mostram desemprnados, como 
tivemos ocasião de presencear. 

Lembranças da mocidade... 

"4 

Organizado por uma comissão 
de sócios do Recreio Musical Es- 
gueirense também se realisa âmas 
nhã, naquêle club, uma diversão 
a que deram o nome de Festa da 
Mocidade, que será abrilhantada 
por Os Meiros, apreciado con= 
junto musical de Covões. 

Agradecemos o convite,    



Meteorologia 

Prenisões de 4 

    
   

   
   

brusca. 

Húngria. 

e Sismologia 

a l0 de Abril 
  

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Depois de uma sabida barome- 

trica, fortemente acentuada, em 5, inicia, em 8, a nova descida. 

Datas de novos ciclones—Em 5 e em 8. 

Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 5, Te 8. 

Tempo em Portugal —É provável que o tempo se apresente, 

por vezes, com tendência para chover, de trovoadas e ventoso. 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo é maior in- 

tensidade dos ventos: em Espanha, Inglaterra, Alemanha, Italia e 

Oscilação provável de temperatura ma Peninsula—Tendência 

- para subir, principalmente a partir de 6. 

  

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 4 e 7. 

Setúbal, 31 de Março de 1987, 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

Necrologia 
Após prolongado sofrimento 

deixou de existir, no domingo, o 

sr. Manuel dos Santos Vieira, que, 
devido a uma doença no fígado 
havia recolhido à cama, sendo, 
infrufíferos todos os recursos da 
ciência para o salvar. 

O seu entêrro efectuou-se no 
dia seguinte de manhã para o ce- 
mitério central aonde o acompa- 
nharam as diferentes irmandades 
a que pertencia, âlém de algumas 
pessoas de família e das suas re- 
lações que durante o percurso fi- 
zeram turnos. Da chave da ur- 
na era portador seu sobrinho 
Manuel Fernandes Vieira, e os 
bouguets oferecidos com dedica- 
tórias fôram conduzidos por pa- 
rentes e amigos íntimos. 

O sr. Manuel Vieira era casar 
do, contava 63 anos, e durante a 
sua existência foi sempre um ho- 
nesto trabalhador. e 

A” numerosa família, as nossas 
condolências, 

  

a" 

Faleceram mais: em Verdemi- 
lho, Maria Rosa de Jesus, de 94 
anos; na Quinta do Picado, Rosa 
Ferreira Araujo, de 70; na Póvoa 
do Paço, Maria dos Santos, de 
99 e em Esgueira, Júlia Rosa 
Pinto, de 95. 

Eram tôdas viuvas. 
am o 4 e qrmme 

Cêna de sangue 
=0== 

Joaquim Marques da Costa es- 
faqueou ante-ontem. depois do 
anoitecer, na Quinta do Gato; 
Clara Rosa Tavares, com quem 
vivia maritalmente. 

A vitima, que tem 4 filhos 
menores, recolheu aa hospital. 

À LAVOURA 
Para os devidos efeitos se co- 

munica aos interessados que a 
Brigada Técnica da IV Região 
estabelecerá campos de demons- 
tração da cultura da batata, nas 
terras de lavradores, nas condi- 
ções seguintes : 

1) O serem essas terras con- 
venientes para a cultura em 
questão, e estarem localisadas à 
beira de estradas, caminhos pú- 
blicos de grande trânsito ou de 
locais muito concorridos. 

2) O disporem os lavradores 
de estrume de curral para apli- 
car na cultura, e de sementes de 
1.º geração, cujos sacos estives- 
sem devidamente selados pelos 
Serviços Fitopatológicos,—garan- 
tia indispensável a quem deseja 
aplicar sementes sãs. 

3). Fornecendo os lavradores, 
ainda, o gado e pessoal indispen- 
sável para a execução dos servi- 
ços inerentes à cultura. 

4) Estabelecendo, confinante- 
mente com a demonstração a 
realizar, uma parcela de terreno, 
cultivada à maneira regional, 

5) A Brigada fornecerá a ne» 
cessária assistência técnica, ma- 
terial agrícola e adubação quí- 
mica que fôr preconisada para a 
demonstração, em área não su- 
perior a 500 m. q. 

Nestes termos, todos aqueles a 
quem interessar o estabelecimen- 
to de campos de demonstração 
mas condições reíeridas, devem, 
desde já, dirigir-se à Brigada, 
indicando ainda a época aproxi- 
mada da plantação. 

O Engenheiro Agrónomo Chefe 
da Brigada 

, Antônio de Azevedo 
[tee 

CREADA 
Menor, de 12 anos, orfã de 

pai e mãi, oferece-se, pelo seu 
tutor, para família séria. 

Informa, Rua de Santo Antó- 
nio, 42,   

  

  

Correspondencias 

Pinca do Valado, 1 
Faleceu com 66 anos o nosso con- 

terrâneo Joaquim Francisco Braz à 

quem a doença fez sofrer bastante, 

apoquentando-o desde novo, Foi ser 

pultado no cemitério da Barroca, onde 

o acompanhou a música de Fermen- 

telos e grande número de amigos den- 

tre os quais se organizaram os se- 

guinteS turnos: 

1.º— Dionísio Rafnho Dias, Joaquim 

Fernandes, João Rodrigues Pereira € 

alferes Lopes dos Santos. 

2º—Joagvim Urbano da Rosa, Au- 

gusto Ferreira Marques, Cláudio Por- 

tugal e Manuel dos Santos Vendeiro. 

3.º—Dr. Angelo Graça, Alfredo 

José Feiteira, Rozendo Martins Oli- 

veira e Manuel Pereira de Carvalho. 

4.º— Abel Vieira da Graça, Artur 

F. Braz, João José de Barros e José 

Marques de Barros. 

A chave da urna levou-a o sr. 

José dos Santos Coutinho e cinco co- 

rõas sôbre ela fôram depostas com 

sentidas dedicatórias. 

A tôda a família enlutada os nos- 

sos pêsames. 
C. 

Costa do Valado, 1 
Deve ser inaugurada em breve a 

Casa do Povo, que ficará com a séde 

nesta localidade para servir tôda a 

área pertencente à freguesia da Oli- 

veirinha e de cujos corpos gerentes 

fazem parte os srs. dr. José de Aze- 

vedo, dr. Carlos Vidal, Padre António 

Vieira, Rafael Simões, Manuel Gomes 

Ferreira e alferes Lopes dos Santos, 

que úllimamente expediram circulares 

para o angariamento de sócios, 

Como se sabe as casas do Povo são 

a mais bela e original criação do Es- 

tado Corporativo, tendo por fim princi- 

pal; 
a)-—Previdência e assislência— 

Obras tendentes a assegurar aos só- 

cios protecção e anxílio nos casos de 

doença, desemprêgo, inhabilidade e 

vêlhice; 

b) — lastrução—Ensino aos adultos 

e crianças, desportos, diversões e cine- 

ma educativo; 

c)—Progressos locais — Cooperação 

nas obras de ulilidade comum, coma- 

nicações, serviço de águas, higiene 

pública, etc, 
Para o progresso da nossa freguesia 

torna-se, portanto, necessário que a 

gente das aldeias se agrupe, indo para 

a Casa do-Povo, donde deve saír a 

paz e a harmonia dos campos, pela 

aproximação de patiões e trabalhado- 

res, de forma a que a população de 

cada terra constiltúa, tôda ela, uma 

verdadeira família, 

Oxalá os organisadores não descu- 

rem o assunto, que é interessante, di- 

gno de ser convenientemente aprovei- 

tado. 
—Devido a um consêrto na linha 

de ferro que atravessa a estrada de 

Aveiro, esteve interrompido o trãosito 

de veículos por espaçe de alguns dias, 

sendo o desvio feito por Quintans, 

Quinta do Picado e Aradas. 

—A chuva ainda mos não deixou 

de vez pelo que os trabalhos agríco- 

las se acham bastante atrazados. 

— Veio aqui passar a Páscoa com 

sua família, o sr. Aldobrando Leitão, 

-—No salão recreativo do Ramal 

vão-se efectuar alguns espectáculos 

por uma troupe que há dias se en- 

contra entre nós. 
E 

Verdemilho, 1 
Para estreia do novo salão realiza-se 

domingo de Pascoela, no Club Recrea- 

tivo Verdemilhense, um grandioso bai- 

le que será abrilhantado por um ma- 

guífico Jazz. 

A avaliar pelo entusiasmo que rei- 

na entre os sócios é de prever farta 

concorrência. 

— Guarda o leito, bastante doente, 

a esposa do sr. João Vieira, estabe- 
lecido com talho nessa cidade. 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento,   — distribuição da correspondên- 

O DEMOCRATA 

ME. 
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TEM PARA'A SUA PELE O 

| CREME DB 

  

Tai tra iate 

preparado para êsse fim. 

UM NOVO PRODUCTO DA. 

pas 
Para a bôa conservação da sua pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro- 

dutos de origem duvidosa e sem garantia, 

O Creme Mirita pôde ser usado sem receio pois os seus 

os seus efeitos são garantidos. 

sua pele com o Creme Mirita que é o único creme 

   

resultados são maravilhosos, 

Nestas condições não hesite V. Ex." em aveludar a 
dérmico, cientificamente 

A” venda na Farmácia Brito de Morais Calado — AVEIRO 
(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 

  
  

cia, segundo nos consta, é agora feita 

com mais cuidado, Assim é que está 

certo, pois, como dissemos, a demorá 

de uma carta pode acarretar ao desti- 

natário grandes prejuizos. 

—Faz anos, no domingo, à menina 

Ermezinda Neves, simpática filha do 

nosso amigo sr. João Neves, 
Á aniversariante, as nossas felici- 

tações. 

—Acaba ds chegar a notícia do 

falecimento na África Oriental do 

nosso conterrâneo Júlio Dias Pereira, 

que para lá se ausentara há muito 

tempo. 

Sentimos, Cc. 

Esgueira, 1 
No Recreio Musical vai prosse- 

guindo o campeonato de ping-pong, 

inter-sócios, que tem interessado bas- 

tante os fregiientadores daquele gré- 

mio local, 
— Tendo sido colocado nas Caldas 

da Raínha, deixou a nossa terra o sr. 

Joaquim Luís Abreu, empregado nos 

serviços da Campanha de Produ- 

ção Agrícola. 
—Estiveram entre nós a passar as 

férias o sr, dr, Anselmo Taborda, juiz 

de Direito em Mafra, e os estudantes 

José Alves Moreira, Filinto Nunes Feio 

e Manuel do Nascimento, —C. 

| Constituição 
Por escritura de 18 do cor- 

rente, lavrada nas notas do 
notário de Aveiro, Ássis Fei 

xeira, foi constituída uma so-) 

ciedade por cotas que se há- 
-de rege: pelas condições cons- 
tantes dos artigos seguintes : 

1 

Esta sociedade adopta a 
firma Ribaus & Vilarinhos, 
Limitada, e fica com a sua 

séde na Gafanha, freguesia da 

Nazaré, concelho de Ílhavo. 

2º 

O seu objecto é a explora- 

ção do comércio marítimo, 

quer na pesca de bacalhau,| 

quer em qualquer outro que 

a sociedade resolva explorar. 

3.º   A sua duração é por tempo 

  
  

      

   
        

os NOVOS 
EXPERIMENTE 

CITROÉR 
«TRACÇÃO PN FRENTE? 

Os CARROS QUE ESTÃO EM AVANÇO DE 2ANOS 

SOBRE A CONSTRUÇÃO AUTOMOVEL MUNDIAL 

        

MODELOS 

»” Mais 
te 100.000 

7-2 SPORT-11 

ESTÃO EM CIR- 

CULAÇÃO nO 
MUNDO INTEIRO 

  

  

    Pedidos de experiências durante a exposição 

de Aveiro no stand Citroén, no recinto da Fei-! 

ra e na Garage TRINDADE, FILHOS Avenida 

Central-Aveiro 

de Sociedade 
css conse enero 

indeterminado e começa hoje 
as suas operações. 

4º 

z O capital social é de esc. 
500.000800 em dinheiro, já 
realizado, e corresponde às 
cotas que os outorgantes subs- 

creveram e são as seguintes, 
a saber : 

137.500800 de cada um 

dos sócios António Nunes Ri- 

bau, João Maria Vilarinho e 

José Maria Vilarinho; 
70.000800 do sócio Ma- 

nuel Nunes Ribau; 
17.500800 do sócio José 

Nunes Ribau. 

5. 

Para o desenvolvimento da 
indústria e comércio da socie- 

dade poderá o capital ser au- 
mentado uma e mais vezes, 

como voto da maioria dos 
sócios; votado qualquer au- 
mento, sãoossóciosobrigados a 
entrar na caixa socialcom a 
respectiva prestação propor- 
cional à cota, no prazo que 
fôr determinado pela gerência 
ou pela assembleia geral que 
votar o aumento, sob as pe- 
nas estabelecidas na lei. 

6.º 

A cessão de cotas fica de- 
pendente do consentimento da 
sociedade, a qual se reserva, 
em todo o caso, o direito de 
preferência, e este direito, não 
querendo ou não podendo ela 
legalmente exercê-lo, "perten- 
cerá aos sócios, individual- 

mente, e querendo-o mais de 
um, pertencerá àquele que a 
sorte designar. 

$ único. A cota que fôr 
adquirida por dois ou mais 
sócios será dividida entre 
éles, conforme determinarem, 
pois só neste cesso a cota pode 
ser dividida. 

qe 

E” dispensada a autorização 
especial da sociedade para a 
divisão de cotas entre herdei- 
ros de sócios, os quais todos 
se farão representar por um 
dêles na sociedade. 

Ba 

A gerência de todos os ne- 
gócios da sociedade e a re- 
presentação desta em juízo e 
íóra dele, activa e passivamen- 

te, são exercidas por dois ge- 
rentes, os quais desde já fi- 
cam nomeados e são os sócios 
José Maria Vilarinho e João 
Maria Vilarinho, havendo um 
caixa, que fica sendo o sócio 
Manuel Nunes Ribau, lugares 
que exercerão sem remunera- 
ção nem caução. Para todos 
os actos da gerência de que   resultem encargos para a s0- 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 4 de Abril (às 21,45 h') 

Rose Marie 

Célebre opereta com Jeanett Mac 
Donald e Nelson Eddy 

REPRESA ESSO r 

ciedade, até à quantia de esc. 
4,0008300, é bastante a assi- 
natura de um só dêles. Para 
tudo o mais é sempre obriga- 
tória a assinatura dos dois 
geremtesj 

as 

O uso da firma compete aos 
gerentes, e, na falta de algum 
dêles, será o que faltar subs- 
titurdo pelo caixa da socieda- 
de, e a qual em caso algum 
será empregada em fianças, 
abonações, letras de favor e 
mais actos ou documentos 
estranhos nos negócios sociais. 

10.º 

Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, que 
será fechado no dia 31 de De- 
zembro, deduzida a percenta- 
gem legal para fundo de re- 
serva enquanto êste não es- 

tiver realizado ou sempre que 
seja preciso reintegrá-lo, serão 
divididos pelos sócios na pro- 
porção das cotas, e, sem pre- 
juízo de qualquer outra deli- 
beração, distribuídos no fim 
de cada ano, em seguida à 
aprovação do balanço em 
assembleia geral, que para 
isso reiinirá até 31 de Janeiro, 

DE 

ista sociedade não se dis- 
solverá nem pela vontade, 
ném pelo falecimento ou in- 
terdição dos sócios, e apenas 
nos casos marcados na lei, 

12. 

O sócio José Maria Vilari- 
nho, gerente aqui nomeado, 
fica desde já autorizado a tfa- 
zer a compra de quaisquer 
navios para esta sociedade. 

132 

Em conformidade com os 
decretos-leis, n.º 15:360, de 
9 de Abril de 1928, e 16:639, 
de 21 de Março de 1929, de- 
claram todos os sócios que 
são portngueses e que tomam 

o compromisso de não cede- 
dem as suas cotas ou parte 
delas a estrangeiros, e bem 
assim de não entregarem a 
estrangeiros a gerência da 
mesma sociedade, 

140º 

Em tudo o mais regula a 
lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais legislação aplicável. 

Aveiro, 
1937. 

18 de Março de 

O Ajundante do notário 
Dr. Assis Teixeira, 

José Robalo Lisboa Júnior 

GASA 
Vende-se a da Rua das Sali- 

neiras n.º 3. Falar com o drs 
Arménio Martins. 

PASSA-SE às Comidas” o 
bebidas, conhecida por Serpa 
Pinto, na Rua dos Marnotos, 

Dirigir a António dos Santos 
Gamelas, na mesma. 

TERRENO 
Vende-so na Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho. Mesta Redacção 
so informa. 

    

a antiga casa 

    

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

O nda 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
eo O    

  

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

de sés 

== AVÉIRO ==     



  

    

SOS 

  

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

| Highland Brigade 

ERES es aum 

EM 16 DE MARÇO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitar passageiros de 12, Intermediaria e 32 classes 

Alcantara 
Aceitam passageiros de 1º 2º e 3º classes. 

Highland Patriot 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.º classes. 
  

Na agencia 

EM 28 DE MARÇO para a Madeira, Rio de 

EM 30 DE MARÇO para Las 
Palmas, Pernamôuco, Rio de Ja- 

do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plautas dos paquete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Best Sº Cs 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 
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o o : da Centro Comercial de fiveiro, £.º | 
1 mi fl 
| Grarde depósito de: | 

Ê 
Porcelanas Vidros Esmaltes | 

| 

| Cristais Alpacas 

N Aluminios ] 
etc. etc. 

Li i n 

Vendas a prestações com bonus 

| Avenida Central Aveiro Telefone 108     
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Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 
Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 
MÉDICO 

Partos. Doenças pulmonares 
Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças CLÍNICA GERAL 

   Consultas aos sábados das 10 

às 12 horas 12 e das 15 às 18 horas 

Wlectricidade médica 

  

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

Consultas todos os dias das 10 às 

  

  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A FAKTE 

(EEE OESTE | 

    

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

  

"Comissões, Consignações, DO 

Careais, Ferragens e Mercearia. 
  

Vidraça,   
fe ci   

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

DR. POMPEU CARDCSO 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

O DEMOCRATA . 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

GONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 
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VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central,, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas AVE 
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CENA ESTO SEEN CHENCHT CHEIO 

Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

|————" A 

A. DELGADO & LOURENÇO, L.” 
Avenida Dr. bourenço Peixinho 
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Gábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

— 

OFICINA DE 

Asulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

de cimento armado com 20 
aparelhos precisos 

Ee 
Eae = fi saga so age, 

X 

y 
x 
X X 

8 

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Ficado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
palmos interiores e todos os 
para a construção. 

  

  

Denfisfa Suares 
  

  

  

afiafnial| | 
HENRIQUE RAMOS 

Drtodoncia        Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
  

Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
Nos termos do art.º 19 do 

decreto com fôrça de lei de 
3 de Novemb o de 1910, se 
faz público que, por sentença 
de 13 do corrente mês, com 
trânsito eim julgado, foi auto- 
rizado definitivamente o di- 
vórcio entre José d'Oliveira 
e Maria de Oilveira, ambos 
proprietários, do lugar de 
Carcavelos, freguesia de Ei- 
rol, desta comarca, 

Aveiro, 31 de Março de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção da 

  

TEL: 

  

Rua Direma - 

  

  

E RE 2.º Vara 
Aos Bombeiros Mobiliário António Augusto dos Santos 
Bomba braçal em optimo es-| Vende-se uma mesa redonda Vistor 

taão e devidamente apetrechada, 
vendem /. Costa & Irmão — AVEI- 
RO po: 

um canapé e 8 cadeiras, sendo 
duas de braços, 

Nesta Redacção se diz. 

  

  Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso, 

  

  

  

  

  

BATATAÍPARA SEMENTE “E 

(NI) 

RDG& OLD,, 

OURO DA TERRA 

E" a melhor batata de semente já consa- 
grada de Nor'e a Sul do País 

“ERDGOLOD,, 
OURO DA TERRA 

Batata de semente 100 *, 

«ORIGINAL SAAT» 

Imune e refractaria á verruga ne- 
gra. Resistente ás secas e gea- 
das. Produções insuperaveis. 
Longa conservação. Preferida 

para exportações 

<ERDGOLD)» 
- OURO DA TERRA 

E' e será sempre a primeira 
batata de semente 

Importação directa dos melhores campos de cultura das mais reputadas variedades 
Inglezas, Irlandezas, Belgas, Holandezas, Alemãs e Dinamarquezas 

Pedidos ao seu agente: 

JOÃO DELGADO-sS.Bernardo - AVEIRO     
  E, 

O perigo das frieiras 
) Está provado que as friciras despre= 

sadas podem ser a causa de conse- 

giiências funestas, 

| Boissiére e Labarlhe afirmam 

| A ulceração das fricitas não só 
vai à completa destruição da epider- 
me, como, em muitos casos, atinge os 

tendões e até os ossos, chegando, por 

vezes, a atingir o perigo da gangrena 

Não desprese, pois, as suas mãos, 
Ao menor sintoma de comichão, ver= 

melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 
que se encontra à venda no depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
os Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

    

  

Comarca de Aveiro . 
=x. 

Anúncio | 
Nos termos do artigo 19, 

do decreto com fôrça de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz público que por sen- 
tença de 6 do corrente mês, 
com trânsito em julgado, foi 
autorizado definitivamente o 
divórcio entre Rosa Marques 
Fidalgo, doméstica, e Joaquim 
de Pinho Vinagre, comer- 
ciante e proprietário, ambos. 
do lugar e freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, desta co- 
marca. 

Aveiro, 20 de Março de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Prédio 
Vende-se o da Rua Direita om 

de se acha instalada a Farmácia 
Moderna, | 

Tratar com Maria do Rosário 
Cerneiro o Silva ou João José. 
Trindade, nesta cidade. 

Dactilografo 
 Encarrega-so de qualquer ser</ 

viço. Nesta Redacção se infoy= 

  

  ma,  


	249_1937_04_03_00_30_1468_0001
	249_1937_04_03_00_30_1468_0002
	249_1937_04_03_00_30_1468_0003
	249_1937_04_03_00_30_1468_0004

